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RESUMO 
 
As Unidades de Conservação em São Paulo contemplam diversas áreas de proteção e 
preservação da natureza no Estado e concentra os maiores remanescentes de Mata 
Atlântica do bioma. O Projeto 111Trilhas (Educação Ambiental nas Trilhas de São Paulo) 
foi idealizado para utilizar estes locais para promover a educação ambiental com pais de 
alunos, servidores e terceirizados do IFSP. O projeto consiste em percorrer as trilhas destas 
unidades de conservação realizando a Interpretação Ambiental através de metodologias de 
Trilhas Interpretativas. O projeto atingiu uma participação maior de alunos de graduação, 
mas, o público alvo não aderiu à proposta do projeto. 
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INTRODUÇÃO 
 

Segundo a Funcate (2015), a Mata Atlântica é um dos biomas brasileiros mais 
agredidos devido a ocupação populacional e atividades humanas na região. Hoje restam 
somente cerca de 29% de sua cobertura original. A educação ambiental tem fundamental 
papel neste contexto de conscientização da população e as Unidades de Conservação (UC) 
nos biomas nacionais contribuem para esta proposta.  

A UC, denominação dada pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 
Natureza (SNUC) foi instituída pela Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000. A UC é uma porção 
significativa de um bioma, salvaguardando e preservando todo o patrimônio biológico 
presente nela. Em São Paulo, o Parque Estadual da Cantareira e o Parque Estadual do 
Jaraguá são exemplos de Unidade de Conservação de Proteção Integral. Nestes parques 
há uma variedade de trilhas autoguiadas que favorecem a educação ambiental através das 
trilhas interpretativas. Estas trilhas aproximam os indivíduos dos espaços naturais como 
forma de sensibilização ambiental. 
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O projeto de educação ambiental nas trilhas de São Paulo, conhecido em suas 
mídias digitais como 111Trilhas, passou, em 2022, para uma nova fase com a vivência 
prática da educação ambiental por meio da realização de trilhas interpretativas.  

O projeto objetiva a educação ambiental através da realização de trilhas 
interpretativas em parques estaduais de São Paulo tendo como público alvo os servidores, 
terceirizados e pais de alunos do IFSP (Instituto Federal de São Paulo). 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
A Lei no 9.795, entende por educação ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes 
e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 
povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. A educação ambiental 
deve estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo 
educativo, em caráter formal e não-formal. 

As Trilhas Interpretativas, estão relacionadas ao instrumento de interpretação 
ambiental. Como ferramenta de Educação Ambiental, deve ser desenvolvida por diferentes 
metodologias em um processo contínuo de construção e avaliação. As Trilhas 
Interpretativas surgem como uma das formas de aplicação dos conceitos de Interpretação 
Ambiental e podem se configurar como metodologia de Interpretação Ambiental, apesar de 
ser muitas vezes confundida com simples atividades de condução por trilhas nos ambientes 
naturais protegidos (COSTA, 2020). 

Segundo Sampaio (2009), uma trilha interpretativa bem concebida deve ser curta e 
com poucos, mas significativos, pontos de parada/interpretação. Percursos longos tornam-
se cansativos e monótonos, e o excesso de paradas prolonga ainda mais o tempo de 
percurso, saturando o visitante.  

O objetivo da Interpretação Ambiental (IA) nas trilhas interpretativas é significar fatos 
da natureza por meio de experiências práticas. A IA deve ser mobilizadora, inclusiva, deve 
envolver os participantes nas questões socioambientais, deve ser prazerosa, organizada 
de compreensão fácil que chamem a atenção e desperte a curiosidade no participante 
(PEDRINI, 2019) 

Com diferentes enfoques, a interpretação ambiental continua sendo uma tradução 
da linguagem da natureza para a linguagem comum das pessoas, fazendo com que 
percebam um mundo que nunca tinham visto antes, ajudando as pessoas a enxergarem 
além de suas capacidades habituais (SANTOS, 2011).  

Santos (2011) relata em seu trabalho com alunos da escola de educação especial 
Branca de Neve (APAE) de Erechim/RS, que realizar atividades de Interpretação e 
Educação Ambiental, como instrumento significativo na tomada de consciência ambiental, 
promove reflexões sobre as relações entre o ser humano e o meio ambiente. Por meio das 
trilhas ecológicas interpretativas, Santos (2011) percebeu uma maior interação dos alunos 
com a natureza, por meio da percepção de detalhes não vistos e abordados em ações 
normais de visitas à floresta, motivando o participante a usar sua criatividade e provocar 
atitudes capazes de, na prática, desenvolver uma consciência mais voltada à conservação 
do ambiente.  

O objetivo das trilhas interpretativas como alcance da educação ambiental promove 
um contato mais estreito entre o homem e a natureza, constituindo-se em um instrumento 
pedagógico válido para a transformação de pensamentos, valores e atitudes 
(GUILLAUMON; POLL; SINGY, 1977). 
 
PLANEJAMENTO, ORGANIZAÇÃO E EXECUÇÃO 

 
Seguindo o calendário planejado, antes de cada evento do projeto, é realizada 

previamente uma visita técnica para coleta de dados dos atrativos presentes nas unidades 



 

Página 3 de 5 

 

de conservação. É avaliado a acessibilidade, nível de segurança, potencial ecológico para 
intervenções pedagógicas e interdisciplinares aliados à educação ambiental. Os dados 
coletados são transformados em um roteiro com atividades a serem desenvolvidas no dia 
do evento e por meio dele é feito a programação com seus respectivos horários e itinerários 
de transporte para deslocamento até o local. 

A comunicação interna é feita por meio de reuniões via Google Meet, semanalmente, 
e pelo aplicativo WhatsApp, e as informações geradas são compartilhadas na nuvem em 
“Drive”. 

A publicidade é feita de acordo com a programação das atividades a serem 
executadas. Nesta contém datas, horários, local, nível de dificuldade e alimentação. São 
confeccionados conteúdos digitais e publicizados nas redes sociais do projeto, site do IFSP 
e diversos grupos de Whatsapp de servidores e pessoal terceirizados, além de cartazes 
afixados e panfletagem nos portões do IFSP. As inscrições para a participação nos eventos, 
limitado em 50 participantes, são realizadas através do link na bios do Instagram do projeto, 
por formulário em google forms. 

 Para facilitar a comunicação entre os organizadores do projeto e os participantes de 
cada trilha é criado um grupo de Whatsapp entre estes e que após uma semana do evento 
o grupo é cancelado. 

 

AÇÕES EM ANDAMENTO (OU REALIZADAS) 
 

Durante os meses de maio a novembro de 2022 foram programadas 06 visitas em 
locais de unidade de conservação, sendo elas: núcleo da Pedra Branca e núcleo do 
Engordador no Parque Estadual da Cantareira, Pico do Jaraguá no Parque Estadual do 
Jaraguá, Jardim Botânico de São Paulo, Núcleo Engenheiro Goulart, um dos quatro que 
compõem o Parque Ecológico do Tietê (PET) e Paranapiacaba, topo da Serra do Mar, 
estando localizada a cerca de 50 km da cidade de São Paulo. 

O primeiro evento realizado pelo projeto ocorreu no Parque Estadual da Cantareira 
(PEC) - Núcleo Pedra Grande, localizado na região metropolitana de São Paulo. O Parque 
Estadual da Cantareira, principal unidade de conservação da Serra da Cantareira, 
apresenta importância crucial tanto na produção de serviços ambientais quanto na proteção 
dos remanescentes de Mata Atlântica (INSTITUTO FLORESTAL, 2009). 

A visita ocorreu em junho de 2022 no núcleo da Pedra Grande e foram percorridas 
as trilhas da Bica, do Bugio, do Lago das Carpas e da Pedra Grande.  

A vista da Pedra Grande demonstra a necessidade de preservação do PEC, lá é 
possível fazer a interpretação da expansão territorialista urbano se expandindo na Mata 
Atlântica. Naquele local os participantes puderam observar a divisão entre a cidade de São 
Paulo e o bioma Mata Atlântica. Além das intervenções realizadas pelos alunos 
extensionistas do projeto, os participantes puderam observar e entender de forma prática a 
educação ambiental e a importância da preservação dos biomas naturais do Brasil. 

O segundo evento foi realizado no Parque Estadual das Fontes do Ipiranga (PEFI) 
no Jardim Botânico de São Paulo localizado na região metropolitana de São Paulo. As 
atividades aconteceram nas trilhas do Nascente do Riacho do Ipiranga, trilha suspensa em 
meio a mata com boa acessibilidade e trilha do Bambu. O local possui diversas propostas 
atrativas aos visitantes, como:  ecológica, histórica, científica, social, educacional e estética, 
sendo esse, um ótimo local para fins da educação ambiental. Neste local, o projeto teve 
mais uma chance de atingir as pessoas através dessa “sala de aula ao ar livre”, tendo como 
material de ensino as várias paisagens que o lugar ecologicamente correto oferece. Neste 
ambiente é possível observar muitas espécies da fauna e flora que estão sendo 
conservadas como Unidade de Conservação e pesquisa, como por exemplo, a árvore 
símbolo do nome do país, o pau brasil (Paubrasilia echinata), atualmente ameaçada de 
extinção e o bugio ruivo (Alouatta guariba) que é um representante da fauna ameaçada. 
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O terceiro evento realizado foi no PEC - Núcleo do Engordador, essa parte do parque 
é localizada na Zona Norte da cidade de São Paulo, lá os participantes puderam percorrer 
a trilha da Cachoeira, do Macuco e a visita a Casa da Bomba. Neste núcleo do parque é 
possível ter acesso a diversas árvores nativas de grande porte e, também, a nascente e 
cachoeiras, onde é possível explanar sobre os ciclos biogeoquímicos, como o ciclo da água 
de maneira lúdica e de fácil entendimento. 

As próximas trilhas a serem visitadas é a trilha do Pai Zé para atingir o Pico do 
Jaraguá, no Parque Estadual do Jaraguá a Oeste da serra da Cantareira o ponto mais alto 
de São Paulo, chegando a uma altitude de 1.135 metros, o Núcleo Engenheiro Goulart, um 
dos quatro que compõem o Parque Ecológico do Tietê (PET), local de preservação de fauna 
e flora da várzea do rio, que proporciona um bom exemplo para a educação ambiental e, 
fechando programação do projeto, a última trilha será realizada em Paranapiacaba em trilha 
a ser definida. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A divulgação de cada evento é medida pelo número de visualizações em cada post. 
As visualizações de cada post variam de 142 visualizações o de menor alcance a 2.435 o 
de maior alcance. Nas redes sociais, principalmente no Instagram, o número de seguidores 
do projeto tem aumentado constantemente, hoje com 304 seguidores. 

A participação da comunidade no entendimento da educação ambiental torna-se 
cada dia mais fundamental para mitigarmos o desconhecimento sobre o assunto. O 
envolvimento e a formação de multiplicadores na preservação ambiental proporcionam 
maior conscientização a todos. O projeto 111Trilhas difunde estes conhecimentos de forma 
lúdica e prática através das trilhas e visitas a unidades de conservação. Apesar do 
entendimento pela comunidade a qual o projeto se destina a saber da importância da 
preservação do meio ambiente e seus recursos finitos e a importância da educação 
ambiental neste processo, a adesão do público alvo do projeto através da participação 
prática tem sido aquém do esperado. Ao total participaram das atividades do projeto cerca 
de 25 estudantes dos cursos de graduação do IFSP, principalmente do curso de gestão de 
turismo. Infelizmente não houve participação de pais de alunos, servidores ou terceirizados 
do IFSP nos eventos de visitas ou trilhas que o projeto organizou. 

As causas podem ser diversas, como a falta de “tempo”, de recursos financeiros, da 
divulgação ineficiente, apesar dos esforços da equipe organizadora do projeto, ou apenas 
desinteresse na participação. A participação dos atores que deveriam estar à frente dessa 
bandeira está sendo nulo, chamando maior atenção e participação dos alunos do campus 
de cursos como gestão de turismo e biologia. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÃO 
 

O projeto de Educação Ambiental nas Trilhas de São Paulo (111Trilhas) vem 
ganhando notoriedade entre a comunidade do IFSP, mas entende-se que há muito a ser 
feito. Apesar do esforço da equipe do projeto, a falta de recursos para impulsionar as 
campanhas nas redes sociais, dos servidores que demonstram interesse sobre o tema, a 
participação nos eventos pelo público alvo, servidores, terceirizados e pais de alunos do 
IFSP, não tem sido correspondida. A participação destes tem sido apenas de forma teórica, 
na prática, da participação nas trilhas, a presença deles tem sido praticamente nula. Para 
os meses seguintes está sendo construída uma parceria com o setor de Qualidade de Vida 
dos servidores do IFSP para aumentar a divulgação e a maior participação destes, bem 
como, também foi aberta a participação aos alunos da graduação e maiores de 18 anos. 
Percebe-se que a educação ambiental, na teoria, é de interesse de todos que têm contato 
com o tema, mas, não tem sido verificado o efetivo empenho e contribuição daqueles que 
deveriam ser os pioneiros desta ideia. 
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